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MOÇÃO N.º 07/2021
Requeiro à Mesa, após ouvida a Casa e dispensadas as formalidades regimentais, seja consignado em ata de nossos trabalhos, a presente MOÇÃO DE REPÚDIO ao ocorrido durante a Sessão da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, na última quinta-feira, dia 14/10/2021, O Deputado Estadual Frederico D’Avila chamou o arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, e a CNBB de “safados”, “vagabundos” e “pedófilos”. As ofensas não pouparam o Papa Francisco, aquém chamou de “papa vagabundo”. 
JUSTIFICATIVA

No dia 14/10/2021 na sessão ordinária da Assembleia Legislativa de São Paulo, o Deputado Estadual Frederico D’Avila chamou o arcebispo de Aparecida, Dom Orlando Brandes, e a CNBB de “safados”, “vagabundos” e “pedófilos” e o Papa Francisco, aquém chamou de “papa vagabundo”.
Os católicos professam obediência ao Papa, como legítimo sucessor de Pedro, e consideram-no o representante de Nosso Senhor Jesus Cristo aqui na terra. O Papa, bispo de Roma e sucessor de São Pedro, é o perpétuo e visível princípio e fundamento da unidade da Igreja. É o Vigário de Cristo, cabeça do colégio dos bispos e pastor de toda a Igreja, sobre a qual tem, por instituição divina, potestade plena, suprema, imediata e universal. Por esse motivo o pronunciamento foi um ataque a fé professada por nosso Senhor Jesus Cristo, contra os cristãos, totalmente inapropriado, exagerado, descabido, irascível e infeliz.

A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) notificou na quinta-feira (21) o deputado que ofendeu o Papa Francisco para que apresente a sua defesa.

A atitude foi tomada depois que a Conferência Nacional de Bispos do Brasil (CNBB) e quatro representações de outros parlamentares cobraram punição pelo Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da Casa.
A notificação ao deputado Frederico D'Ávila (PSL) foi enviada pela também deputada Maria Lucia Amary (PSDB), presidente do Conselho de Ética.

Pelo regimento do órgão, o deputado do PSL tem o prazo de cinco sessões do plenário para apresentar sua defesa prévia, que começa a contar nesta sexta-feira (22).
Depois disso, Maria Lucia Amary vai convocar uma reunião do Conselho de Ética para julgar a admissibilidade das representações apresentadas pelos deputados Luiz Fernando (PT), Paulo Fiorilo (PT), Emídio de Souza (PT) em conjunto com o Ataíde Teruel (PODE), e Carla Morando (PSDB) em conjunto com Patrícia Bezerra (PSDB) e Marcos Zerbini (PSDB).
Um quinto pedido de punição foi apresentado pelo deputado Raul Marcelo (PSOL), que ainda está sendo registrado.
É evidente a ocorrência desse discurso de ódio e violência política, são vistos como um ato com a finalidade de impedir ou restringir o acesso ao povo de informações de paz e amor dos líderes religiosos, induzindo a população a tomar atitudes raivosas e cheias de ódio.

Além do mais, é certo que o ato truculento realizado pelo Deputado foi um ataque ou intimidação a todos os líderes da religião católica, o que demonstra uma dinâmica de não reconhecimento e respeito do Deputado à religião católica.
A conduta lamentável do parlamentar, inclusive, coloca em risco a integridade de todos os demais praticantes da religião católica, pois nunca se espera uma atitude dessas de qualquer pessoa em sã consciência, muito menos de um Deputado Estadual que deveria ser exemplo para toda a sociedade, e durante uma sessão plenária da Casa do Povo.

Destaca-se conforme reportagem, que após o caso, diversas instituições e políticos se posicionaram. 

Portanto, esta é a forma que se encontra para registrar nosso repúdio por tal medida e rechaçar todo tipo de violência contra a religião católica ou qualquer outra pratica religiosa.
Desta Moção, dê ciência ao Arcebispo Dom Orlando Brandes, Presidente da Assembleia Legislativa/SP Carlão Pignatari, com cópia para o Deputado Frederico D'Ávila.

Sala das Sessões Vereador Delson Leandro da Silva, 25 de outubro de 2021.

Terezinha Aparecida de Matos Vasconcelos
Vereadora
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